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Resumo
Objetivo:  Caracterizar  o  perﬁl  de  um  grupo  de  docentes  da  área  da  saúde,  de  uma  escola  de
ensino superior  privada  do  norte  de  Portugal,  com  relac¸ão  ao  vigor,  dedicac¸ão  e  absorc¸ão  na
sua atividade  proﬁssional.
Método:  Estudo  descritivo  exploratório  transversal,  enquadrado  no  paradigma  quantitativo.
Participaram  99  docentes.  Utilizou-se  um  questionário  estruturado  com  variáveis  sociodemo-
gráﬁcas,  socioproﬁssionais  e  a  escala  do  bem-estar  Utrech  Work  Engagement  Scale  (UWES).  A
análise dos  dados  foi  realizada  usando  SPSS  versão  20.  O  tratamento  estatístico  compreendeu
uma análise  descritiva  e,  numa  segunda  fase,  procedeu-se  à  com  testes  paramétricos  e  não
paramétricos  para  um  nível  de  signiﬁcância  de  0,05.
Resultados:  Comprovou-se  que  os  docentes  revelaram  elevados  níveis  de  vigor,  dedicac¸ão  e
absorc¸ão, e,  destas  dimensões,  destacou-se  a  dedicac¸ão.
Conclusões:  Os  docentes  estão  comprometidos.  São  física,  cognitiva  e  emocionalmente  envol-
vidos com  as  suas  atividades  proﬁssionais,  o  que  se  traduz  em  um  indicador  positivo  favorável
para a  organizac¸ão  onde  exercem  func¸ões.
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Level  of  engagement  in  university  professors:  An  exploratory  focus
Abstract
Objective:  To  estimate  the  level  of  engagement  of  a  group  of  university  professors  teaching
subjects of  the  health  area  in  a  private  high-level  education  school  in  northern  Portugal.  The
analyzed domains  were  vigor,  dedication,  and  involvement  in  the  professional  activity.
Method: This  is  an  exploratory,  descriptive,  and  transversal  study  framed  in  the  quantitative
paradigm.  Ninety  nine  professors  participated.  A  structured  questionnaire  with  social,  demo-
graphic,  and  professional  variables,  along  with  the  Ultrech  Work  Engagement  Scale,  was  used.
Data analysis  was  performed  using  SPSS  version  20.  Statistical  analysis  program  included  a  des-
criptive analysis  and  a  second  phase,  were  processed  with  parametric  and  nonparametric  tests
for a  signiﬁcance  level  of  0.05.
Results:  Findings  reveal  that  these  professors  showed  high  levels  of  vigor,  dedication,  and
involvement--particularly  of  dedication.
Conclusions:  These  professors  are  engaged  as  they  are  physically,  cognitively,  and  emotionally
involved  with  their  professional  activities;  and  this  is  translated  into  a  positive  indicator  for
their education  organization.
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Nivel  de  compromiso  en  docentes  universitarios.  Un  enfoque  exploratorio
Resumen
Objetivo:  Caracterizar  el  perﬁl  de  un  grupo  de  docentes  del  área  de  la  salud  de  una  escuela
de ensen˜anza  superior  privada  del  norte  de  Portugal,  en  relación  con  el  vigor,  dedicación  y
absorción  en  su  actividad  profesional.
Método:  Estudio  exploratorio  descriptivo  transversal  enmarcado  en  el  paradigma  cuantitativo.
Participaron  99  profesores.  Se  utilizó  un  cuestionario  estructurado  con  variables  sociodemo-
gráﬁcas, socioprofesionales  y  la  escala  de  Bienestar  Ultrech  Work  Engagement  Scale  (UWES).
El análisis  de  datos  se  realizó  mediante  el  programa  SPSS  versión  20.  El  análisis  estadístico
comprende  un  análisis  descriptivo  y  en  la  segunda  fase  se  aplicaron  pruebas  paramétricas  y  no
paramétricas  para  un  nivel  de  signiﬁcancia  de  0,05.
Resultados:  Se  comprobó  que  los  maestros  revelaron  altos  niveles  de  vigor,  dedicación  y  absor-
ción, destacó  sobre  todo  la  dedicación.
Conclusiones:  Los  maestros  están  comprometidos.  Son  física,  cognitiva  y  emocionalmente
comprometidos  con  sus  actividades  profesionales  lo  que  se  traduce  en  un  indicador  positivo
favorable  para  la  organización  donde  ejercen  funciones.
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s  impulsionadores  do  movimento  da  psicologia  positiva
ocalizam-se  mais  especialmente  sobre  as  fortalezas  huma-
as  e  não  tanto  sobre  as  suas  debilidades  e  disfunc¸ões.
efendem  que  se  devem  estudar  aspetos  salutogénicos  como engagement  das  pessoas  no  seu  local  de  trabalho,  entre
utros  constructos1.  Atualmente,  diferentes  investigadores,
e  distintas  comunidades  cientíﬁcas,  comec¸am  a  dar  impor-
ância  ao  fenómeno  engagement  como  um  dos  indicadores
e  uma  vida  saudável  em  relac¸ão ao  trabalho,  sendo  que,







iDa  bibliograﬁa  a  que  tivemos  acesso,  compreende-se  que
 deﬁnic¸ão  do  conceito  de  engagement  não  é  consensual
 tem  evoluído  ao  longo  dos  tempos.  Deparamo-nos  com
ma  visão  ligada  ao  mundo  empresarial,  cujo  objetivo  visa
 lucro  e  outra  concec¸ão  mais  centrada  no  bem-estar  dos
roﬁssionais6.  É  um  constructo  caraterizado  por  um  com-
romisso,  um  estado  psicológico,  em  que  os  proﬁssionais
entem  um  interesse  pessoal  para  o  sucesso  da  organizac¸ão
,  em  simultâneo,  têm  um  desempenho  enérgico  traduzido
ela  excelência.Em  contexto  académico,  nos  anos  90,  Kahn  foi  o  pri-
eiro  autor  a  deﬁnir  e  mensurar  o  engagement. Para  este




















































a  absorc¸ão,  medida  por  6  itens  relativos  a  estar  total-Engagement  em  docentes  do  ensino  superior:  uma  abordage
o  trabalho  fazem  melhor  uso  das  suas  capacidades  físicas,
emocionais,  cognitivas  e  mentais  no  desempenho  das  suas
func¸ões7.  Já  no  início  deste  século,  o  conceito  foi  reforc¸ado,
sendo  deﬁnido  como  uma  construc¸ão  motivadora  positiva,
relacionada  com  o  trabalho4,8.
Alguns  investigadores  concetualizam  o  engagement  como
um  estado  mental  positivo,  que  se  carateriza  pelo  vigor,
uma  componente  comportamental-energética;  dedicac¸ão,
relativa  a  um  elemento  de  cariz  emocional;  e  absorc¸ão,  refe-
rente  a  uma  componente  cognitiva9.  O  vigor  é  indicado  por
altos  níveis  de  energia  e  resistência  mental  durante  o  traba-
lho,  vontade  de  investir  com  esforc¸o e  persistência,  mesmo
diante  de  diﬁculdades.  A  dedicac¸ão  reporta-se  a  um  forte
envolvimento  no  trabalho  e  experimentac¸ão de  um  sentido
de  signiﬁcado,  entusiasmo,  inspirac¸ão,  orgulho  e  desaﬁo.  A
absorc¸ão  carateriza-se  pela  total  concentrac¸ão no  trabalho,
pela  atenc¸ão focalizada  na  tarefa,  clareza  mental  e  gozo  na
realizac¸ão  do  seu  trabalho.
Os  diferentes  autores,  que  se  têm  dedicado  à  compreen-
são  do  conceito  engagement  no  trabalho,  são  consensuais
em  caraterizá-lo  como  um  estado  psicológico,  associado  a
um  estado  afetivo  emocional,  um  constructo  motivacional  e
social  positivo,  sempre  relacionado  com  o  trabalho,  impondo
nas  pessoas  um  sentimento  de  realizac¸ão,  um  envolvimento
positivo  da  mente,  persistente  no  tempo10.
Para  além  dos  recursos  pessoais  que  suportam  o  enga-
gement,  a  autoeﬁcácia,  a  autoestima,  as  crenc¸as, as
estratégias  de  coping, entre  outros,  também  está  relacio-
nado  com  caraterísticas  especíﬁcas  do  local  de  trabalho,  por
exemplo,  qualidade  e  quantidade  dos  recursos  disponíveis,
trabalho  de  equipa,  autonomia  no  trabalho,  conteúdo  da  ati-
vidade,  relac¸ão com  as  cheﬁas,  nomeadamente  o  feedback,
a  avaliac¸ão  de  desempenho,  o  coaching  e  a  formac¸ão10--13.  O
foco  no  engagement  beneﬁcia  os  proﬁssionais,  como  tam-
bém  oferece  uma  vantagem  competitiva  às  organizac¸ões
onde  estes  estão  inseridos.
O  termo  engagement  no  trabalho  tem  um  passado
recente.  A  evidência  empírica  produzida  sobre  esta  temá-
tica  tem  demonstrado  resultados  do  engagement  no
trabalho  em  diversas  áreas  proﬁssionais,  principalmente
em  proﬁssões  de  relac¸ão assistencial  ou  de  ajuda,  como
proﬁssionais  de  saúde,  psicólogos,  assistentes  sociais  e
professores14--20.
Em relac¸ão aos  docentes  a  produc¸ão cientíﬁca  tem-
-se  debruc¸ado,  sobretudo,  em  estudos  relacionados  com
o  stresse  e  síndrome  de  burnout21;  as  implicac¸ões  que
têm  vindo  a  ser  atribuídas  ao  engagement  no  trabalho,
pelas  suas  repercussões  positivas,  tanto  nas  pessoas  como
nas  organizac¸ões,  parecem  conferir  a  este  constructo  uma
importância  relevante  para  este  grupo  de  proﬁssionais,  de
entre  os  quais  se  destacam:  i)  o  tipo  de  servic¸o que  pres-
tam  à  sociedade;  ii)  a  responsabilidade  que  lhes  é  atribuída,
nomeadamente  no  que  diz  respeito  à  preparac¸ão  de  futu-
ros  proﬁssionais,  num  mundo  global  onde,  entre  outros,  os
conhecimentos  conferidos  por  uma  licenciatura  facilmente
se  esbatem  e  desajustam  aos  mercados  de  trabalho  e  às
expetativas  das  sociedades  face  às  diferentes  proﬁssões;
iii)  no  caso  especiﬁco  da  formac¸ão  de  futuros  proﬁssionais
de  saúde,  este  desaﬁo  é  mais  notório,  por  serem  proﬁssões
de  relac¸ão e  pelos  avanc¸os cientíﬁcos  que,  neste  campo,
desaﬁam  diariamente  os  seus  docentes;  iv)  pelo  papel  estra-




nstituic¸ões  de  ensino  e  a  sociedade,  em  prol  da  construc¸ão
e  cidadãos  pró-ativos.
Para  além  destes  aspetos,  a  integrac¸ão  num  passado
ecente  dos  princípios  de  Bolonha  no  ensino  superior  desa-
a  os  proﬁssionais  a  relanc¸ar um  olhar  diferente  sobre  o
aprender  a  aprender»,  tornando  pertinente  a  apreciac¸ão
este  constructo  nos  professores,  de  modo  que,  a tempo,  as
rganizac¸ões  e  as  pessoas  possam  introduzir  estratégias  de
romoc¸ão  do  engagement  no  trabalho.
Face  ao  supracitado,  questionamo-nos:  qual  o  nível
e  engagement  de  um  grupo  de  docentes,  da  área  da
aúde,  a  exercer  func¸ões  num  estabelecimento  de  ensino
uperior  privado,  do  norte  de  Portugal?  Atualmente,  os
ocentes  do  ensino  superior  enfrentam  múltiplas  adversida-
es.  A  resposta  a  este  inquietamento  pode  ser  pertinente
ara  a  comunidade  académica  e  para  os  contextos  onde
s  docentes  exercem  a sua  atividade.  O  presente  estudo
eve  como  objetivos:  caraterizar  o  perﬁl  de  um  grupo
e  docentes  do  ensino  superior,  relativamente  ao  vigor,
edicac¸ão  e  absorc¸ão na  sua  atividade  proﬁssional;  descre-
er  a  variabilidade  destas  dimensões  em  relac¸ão às  variáveis
ociodemográﬁcas  e  socioproﬁssionais.
étodos
 opc¸ão  metodológica  que  orientou  esta  investigac¸ão
nquadrou-se  no  paradigma  quantitativo.  Foi  realizado  um
studo  exploratório  descritivo  transversal.  Para  participar
o  estudo  foram  convidados  um  grupo  de  docentes  do  ensino
uperior,  a  lecionar  na  área  da  saúde,  num  estabelecimento
e  ensino  privado.  A  abordagem  foi  feita  por  correio  ele-
rónico  e  a  resposta  ao  instrumento  de  colheita  de  dados
oi  realizada  numa  plataforma  de  inquéritos  LimeSurvey.
oi-lhes  solicitado  que,  com  referência  ao  seu  trabalho
nquanto  docentes,  manifestassem  o  seu  posicionamento
ace  a  cada  uma  das  proposic¸ões  que  eram  consideradas  no
uestionário.  Participaram  117  docentes,  da  área  da  saúde,
cando  com  uma  amostra  de  99,  sendo  18  questionários  eli-
inados  por  elevada  percentagem  de  não  respostas.
A  recolha  de  informac¸ão  decorreu  no  mês  de  julho  de
012.  Previamente,  foi  solicitada  e  obtida  autorizac¸ão  para
ealizac¸ão  do  estudo  pela  comissão  ética  da  instituic¸ão.
O  questionário  estava  estruturado  em  2  partes.  A
rimeira  composta  por  um  conjunto  de  questões  para
araterizac¸ão  da  amostra  (variáveis  sociodemográﬁcas  e
ocioproﬁssionais)  e  a  segunda  constituída  pela  escala  Work
 Well-being  Survey  (UWES)  questionário  do  bem-estar  no
rabalho  versão  portuguesa8.
A  UWES  é  um  instrumento  especíﬁco  para  avaliar  o  enga-
ement  no  trabalho,  sendo  o  mais  utilizado  no  mundo  para
ste  ﬁm21.  É  composto  por  17  itens  que  avaliam  as  3  dimen-
ões:  o  vigor,  medido  por  6  itens,  e  refere-se  a altos  níveis
e  energia,  à vontade  de  investir  esforc¸os, não  se  cansar
om  facilidade  e  persistir  face  às  diﬁculdades;  a  dedicac¸ão,
valiada  por  5  itens,  reportando  para  um  juízo  sobre  o  sig-
iﬁcado  do  trabalho,  sentido  de  entusiasmo  e  orgulho  em
elac¸ão às  suas  tarefas,  e  inspirac¸ão  e  desaﬁo  pelo  trabalho;ente  imerso  no  trabalho,  tendo  diﬁculdades  em  se  libertar
ele,  não  dando  conta  do  passar  do  tempo  e  abstraindo-
se  do  que  está  ao  seu  redor.  As  opc¸ões  de  resposta  são



















































Tabela  1  Descric¸ão  das  dimensões  do  engagement  (n  =  99)
Dimensões  Itens  Alfa  Mínimo  Máximo  Média  DP
Vigor 6  0,868  45,24  100,00  82,79  12,24










































peracionalizadas  numa  escala  do  tipo  de  Likert,  que  varia
e  0  (nunca)  a  6  (sempre).
Estas  3  subescalas  do  engagement  centram-se  em  avaliar
xperiências  positivas,  embora  subjetivas.  Neste  sentido,
erá  de  esperar  que  vigor,  dedicac¸ão  e  absorc¸ão estejam
orrelacionados  positivamente3.
Resultados  da  utilizac¸ão  deste  instrumento,  noutras
nvestigac¸ões,  parecem  sugerir  que  as  dimensões  medula-
es  para  medir  o  engagement  são  o  vigor  e  a  dedicac¸ão,
ntegrando-se  a  absorc¸ão numa  posic¸ão menos  central21.
Estas  dimensões  foram  calculadas  da  seguinte  forma:
omados  todos  os  itens  que  representam  a  dimensão,
ividindo-se  a  soma  pelo  valor  máximo  que  esta  podia  tomar
 multiplicando  por  cem.
A  análise  dos  dados  foi  efetuada  utilizando  o  programa
PSS  versão  20.  O  tratamento  estatístico  compreendeu  uma
nálise  descritiva  e,  numa  segunda  fase,  procedeu-se  à  com
estes  paramétricos  e  não  paramétricos,  para  um  nível  de
igniﬁcância  de  0,05.
Os resultados  de  avaliac¸ão do  índice  de  consistência
nterna  da  escala  utilizada  apresentaram  um  valor  global  de
,947,  que  na  perspetiva  de  alguns  autores  é considerada
xcelente22.  Estes  valores  estão  em  consonância  com  resul-
ados  de  estudos  anteriores,  cujo  valor  de  alfa  Cronbach  foi
uperior  a  0,907,14.
esultados
endo  como  referência  os  objetivos  deste  trabalho,  num  pri-
eiro  ponto,  descrevemos  os  principais  resultados,  orien-
ando  o  segundo  momento  para  a  apresentac¸ão  do  compor-
amento  das  dimensões  do  engagement  com  as  variáveis  de
araterizac¸ão  socioproﬁssional.
)  Caraterizac¸ão  da  amostra
s  docentes  que  integraram  este  estudo  eram  maiori-
ariamente  do  sexo  feminino  66,7%  vs.  33,3%  masculino,  com
dades  compreendidas  entre  25-66  anos,  sendo  a  média  de
dade  de  39,44.  No  que  se  refere  às  habilitac¸ões  literárias,
6,4%  eram  licenciados,  45,4%  mestres  e  18,2%  doutores.  A
ua  atividade  docente  distribuía-se  pelas  2  escolas  do  esta-
elecimento  do  ensino  superior  (escola  A  e  escola  B);  52%
ecionavam  exclusivamente  na  escola  A,  24%  na  escola  B
 24%  lecionavam  em  ambas  escolas.  Sobre  o  vínculo  que
inham  com  a  instituic¸ão,  foi  possível  apurar  que  75,6%  dos
articipantes  eram  especialmente  contratados/convidados
 24,4%  pertenciam  ao  quadro  das  escolas.  Destes  docentes,
1,6%  eram  assistentes,  28,4%  professores  adjuntos  e  20%
rofessores  coordenadores.  Exerciam  a  sua  atividade  letiva,
redominantemente,  no  curso  de  licenciatura  em  enferma-
em.  A  carga  horária  semanal  para  o  exercício  da  docência
ariava  de  acordo  com  o  seu  contrato  de  trabalho.
Pela  especiﬁcidade  da  área  de  exercício  destes  docen-
es,  apuramos  ainda  o  perﬁl  dos  mesmos  quanto  ao  exercício
e  outras  atividades  em  acumulac¸ão  de  func¸ões.  Os  dados
ostraram  que  o  exercício  em  simultâneo  da  prática  clínica
inha  o  maior  peso,  58,7%,  seguindo-se  de  25%  na  área  da





cAbsorc¸ão 6  0,834  45,24  100,00  79,60  13,43
Total 17  0,947  46,83  100,00  82,13  12,27
)  Engagement  vs.  variáveis  sociodemográﬁcas  e
ocioproﬁssionais
s  resultados  das  respostas  dos  participantes,  pela  leitura
a  tabela  1, sugerem  que  estes  têm  um  elevado  nível
e  engagement  para  o  trabalho  em  todas  as  dimensões:
edicac¸ão  apresentou  uma  média  de  84,1,  o  vigor  82,7  e
 absorc¸ão 79,6  para  um  máximo  possível  de  100.  Mais  se
ode  aferir  que  existe  uma  relac¸ão muito  forte  entre  as
imensões:  vigor  vs.  dedicac¸ão  (r  =  0,893;  p  =  0,00);  vigor
s.  absorc¸ão  (r  =  0,832;  p  =  0,00)  e  dedicac¸ão  vs.  absorc¸ão
r  =  0,821;  p  =  0,00).
No  que  diz  respeito  ao  sexo,  apesar  de  na  amostra  os
ndivíduos  serem  predominantemente  mulheres,  as  análises
ostraram  que  esta  variável  não  inﬂuencia  estatisticamente
enhuma  das  dimensões  do  engagement  (tabela  2).
Na  análise  das  3  dimensões  que  constituem  engagement,
or  faixa  etária,  veriﬁcamos  (tabela  3)  que,  em  relac¸ão à
imensão  dedicac¸ão  as  faixas  etárias  de  25-34,  35-44,  45-
4  e  acima  de  54  não  apresentam  diferenc¸as  signiﬁcativas
ntre  elas  (F  =  1,710;  p  =  0,170)  e  o  mesmo  se  veriﬁcou  em
elac¸ão  ao  vigor  (F  =  1,214;  p  =  0,309).  No  caso  da  absorc¸ão,
oi  possível  apurar  a  existência  de  diferenc¸as  signiﬁcativas
F  =  2,038;  p  =  0,049).
Das  análises  do  engagement  com  a variável  habilitac¸ões
iterárias  -- licenciado  (a),  mestre,  doutor  (a)  --,não  se  veri-
caram  diferenc¸as  signiﬁcativas  com  as  3  dimensões  da
scala.  O  estudo  do  comportamento  das  dimensões  do  enga-
ement  com  o  vínculo  laboral  apontou  para  a não  existência
e  diferenc¸as  signiﬁcativas  entre  engagement  e  o tipo  de
ontrato  que  o  docente  possui  com  a  escola  onde  lecio-
ava.  Este  tipo  de  comportamento  das  variáveis  manteve-se,
ndependentemente  da  escola  onde  trabalham.
A  aplicac¸ão do  questionário  do  bem-estar  e  trabalho
UWES)  pôs  em  evidência  elevados  níveis  de  engagement
este  grupo  de  docentes,  e  as  variáveis  de  caracterizac¸ão
ociodemográﬁcas  e  proﬁssional  sugerem  não  inﬂuenciarem
a  variabilidade  destes  valores.
iscussão
erante  os  resultados  obtidos,  e  anteriormente  apresenta-
os,  fazemos  referência  aos  participantes  do  estudo  como
m  grupo  de  docentes  jovens  (média  de  idades  de  39  anos),
a  sua  maioria  mulheres.  Este  dado  pode  ﬁcar  a dever-se
o  facto  de  serem  docentes,  no  curso  de  licenciatura  em
nfermagem,  uma  proﬁssão  tradicionalmente,  ocupada  por
ulheres.  Em  relac¸ão à  média  de  idades,  embora  jovens,
oderá  justiﬁcar-se  a  predominância  desta  idade  pelo  facto
e  ser  uma  instituic¸ão  de  ensino  com  menos  de  20  anos.
or  este  motivo,  acumulam  também  experiência  de  exercí-
io  proﬁssional  noutro  ramo  de  atividade  ligado  à  saúde  que
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Tabela  2  Distribuic¸ão  do  engagement  por  sexo
Dimensões  Sexo
Feminino  Masculino
Média  DP  Média  DP  T  p
Vigor  83,08  12,15  81,82  12,55  0,48  0,631
Dedicac¸ão 84,50  12,32  83,29  15,26  0,43  0,671
Absorc¸ão 79,80  13,22  79,29  14,22  0,18  0,862
Total 82,34  11,77  81,36  13,50  0,37  0,711
Tabela  3  Distribuic¸ão  das  dimensões  do  engagement  por  faixa  etária
Faixa  etária
Dimensões  25-34  anos  35-44  anos  45-44  anos  55  ou  mais
Média  DP  Média  DP  Média  DP  Média  DP  F  p
Vigor  82,49  12,99  80,65  12,43  84,52  12,39  88,99  3,35  1,21  0,309
Dedicac¸ão 83,95  13,22  81,68  14,02  85,71  13,58  92,86  3,42  1,71  0,170




























eTotal 81,69  12,70  79,44  12,50  
não  o  ensino.  Em  relac¸ão às  habilitac¸ões  académicas,  con-
gruentes  com  o  previsto  na  legislac¸ão,  distribuem-se  pelos
graus  de  mestre,  licenciado  e,  em  menor  número,  doutor.
Esta  divisão  poderá  ﬁcar-se  a  dever  ao  facto  de  exerce-
rem  func¸ões  de  docência,  proﬁssionais  em  acumulac¸ão  de
func¸ões,  tendencialmente  na  área  clínica  (58,7%).  Este  per-
ﬁl  sociodemográﬁco  e  proﬁssional  é  semelhante  a  outros
estudos  nacionais  e  internacionais,  em  que  os  investigado-
res  procuraram  avaliar  o  engagement  em  docentes  do  ensino
superior7,14,18,20.
No  que  diz  respeito  aos  resultados  da  aplicac¸ão da  escala
UWES,  este  grupo  de  docentes  apresentou  valores  elevados
de  bem-estar  no  trabalho  (engagement), quer  no  cons-
tructo  global  quer  nas  diferentes  dimensões  que  o  compõem,
sendo  a  que  apresentou  maior  evidência  a  dedicac¸ão.  Estes
dados  vão  ao  encontro  da  evidência  empírica  a  que  tivemos
acesso:  níveis  elevados  de  engagement  nos  docentes  e  sem
diferenc¸as  signiﬁcativas  para  as  diferentes  dimensões,  ou  a
destacar  a  dimensão  dedicac¸ão7,14,20.
Este  achado  sobre  a  dedicac¸ão  neste  estudo,  e  com  base
na  deﬁnic¸ão dos  autores  para  esta  dimensão,  pode  ﬁcar  a
dever-se  ao  facto  dos  docentes  serem  jovens,  acumularem
func¸ões  com  a  prática  clínica,  favorecendo  a  aproximac¸ão
do  ensino  ao  contexto  real  de  trabalho,  e  à  preocupac¸ão
acrescida  de  serem  responsáveis  pela  formac¸ão  de  futuros
pares.
A  propósito  do  comportamento  da  variável  sexo  com  o
engagement,  não  obstante  o  fraco  signiﬁcado  estatístico
para  uma  a  maior  diferenciac¸ão  no  sexo  feminino,  corrobora
com  os  resultados  de  outro  estudo14.
Em  relac¸ão aos  achados  sobre  a  idade,  nesta  mesma  linha
de  análise,  uma  faixa  etária  mais  elevada  é  coincidente  com
maior  absorc¸ão.  Neste  estudo,  estes  dados  podem  ﬁcar  a
dever-se  ao  percurso  proﬁssional  dos  docentes;  os  professo-
res  das  faixas  etárias  mais  elevadas  serão,  também,  aqueles
n
b
s,64  12,57  90,02  1,71  2,04  0,114
ue  no  seu  percurso  proﬁssional  integraram  a  docência  como
ma  «nova» trajetória  do  seu  projeto  proﬁssional  e  têm
m  vínculo  laboral  mais  «focalizado» na  tarefa  de  trabalho
ais  dominante.  No  entanto,  noutros  trabalhos  nacionais
om  docentes  do  ensino  superior,  não  foram  encontradas
iferenc¸as  signiﬁcativas  em  func¸ão  da  idade7,14.
Quando  as  3  dimensões  da  escala  foram  correlaciona-
as  com  a  variável  habilitac¸ões  literárias  não  se  veriﬁcaram
iferenc¸as  signiﬁcativas,  corroborando  os  resultados  descri-
os  por  uma  investigadora  portuguesa7, que  não  encontrou
iferenc¸as  signiﬁcativas  em  relac¸ão às  habilitac¸ões  literárias
os  docentes  de  3  institutos  politécnicos  do  norte  de  Portu-
al.  Não  apurámos  diferenc¸as  signiﬁcativas  do  engagement
m  relac¸ão ao  vínculo  laboral  e/ou  escola  onde  os  docentes
esempenhavam  as  suas  func¸ões.  Este  resultado  contrapõe
 resultado  de  um  estudo  realizado  num  instituto  politéc-
ico  em  Portugal,  onde  o  vínculo  deﬁnitivo  se  associou  ao
ível  de  engagement14.
Neste  trabalho,  e pelo  que  temos  vindo  a  descrever
elativamente  ao  engagement, os  principais  resultados  infe-
enciais  não  traduzem  grandes  relac¸ões estatisticamente
igniﬁcativas  entre  o  engagement  e  as  variáveis  sociodemo-
ráﬁcas  e  socioproﬁssionais.
Apoiados  nos  achados  da  revisão  bibliográﬁca,  os  resulta-
os,  com  as  suas  limitac¸ões,  são  sugestivos  de  um  grupo  de
ocentes,  de  um  IES  particular,  com  um  forte  sentimento  de
ertenc¸a  à organizac¸ão,  caraterizando-se  como  proﬁssionais
ró-ativos.
O engagement  proﬁssional  elevado  é  uma  enorme  van-
agem  competitiva  para  as  organizac¸ões.  Vários  estudos
videnciam  que  o  envolvimento  no  trabalho  está  relacio-
11,23,24ado  com  a  supervisão  e  avaliac¸ão do  desempenho ,
em  como  a  obtenc¸ão de  resultados  ﬁnanceiros25.
O  engagement, com  os  níveis  que  o  nosso  estudo  apre-
































































 organizac¸ão.  A  nível  individual  tem  um  papel  essencial
a  promoc¸ão  da  saúde,  no  desenvolvimento  de  atitudes
 comportamentos  positivos  face  ao  trabalho,  estimula  os
roﬁssionais  a  comportamentos  pró-ativos,  promove  desem-
enho  de  excelência,  incrementa  a  motivac¸ão  e  estimula
 aprendizagem  ao  longo  da  vida12,13.  Para  a  organizac¸ão,
 engagement  aumenta  comportamentos  organizacionais
ositivos,  orienta  na  prossecuc¸ão  de  políticas  de  gestão  de
ecursos  humanos  e  coopera  para  o  êxito  da  organizac¸ão,
ma  vez  que  está  relacionado  com  resultados  positivos  no
rabalho,  tais  como  compromisso  organizacional  e  desem-
enho  de  excelência26,27.  Os  proﬁssionais  cujos  níveis  de
ngagement  são  elevados  encontram-se  mais  motivados,
evando  a  um  aumento  da  produtividade  e  lealdade  com  a
nstituic¸ão.  São  pessoas  felizes  e  trabalham  com  entusiasmo.
onclusão
 perﬁl  dos  docentes  em  estudo  foi  caraterizado  por  eleva-
os  níveis  de  vigor,  dedicac¸ão  e  absorc¸ão.  A  manifestac¸ão  de
íveis  elevados  de  engagement  traduz-se  por  sentimento  de
em-estar  físico  e  psicológico  dos  participantes.  São  pro-
ssionais  mais  produtivos  e  com  bom  desempenho.  Estes
esultados  podem,  e  devem,  ser  indicadores  de  saúde  no
mbiente  organizacional.
Não  obstante  a  preocupac¸ão  pelo  rigor  metodológico  e
ientíﬁco  na  realizac¸ão  desta  investigac¸ão,  reconhecemos
lgumas  limitac¸ões  que  importa  evidenciar.  Os  métodos  e
s  técnicas  a  que  recorremos  são,  por  si,  só  limitadoras  dos
esultados.  Assim,  os  dados  que  constituíram  a  base  deste
studo  assentam  somente  numa  amostra  reduzida  de  docen-
es,  que  desempenham  func¸ões  numa  instituic¸ão  do  ensino
uperior  privada  de  uma  região  do  norte  de  Portugal.  Sugere-
se  a  realizac¸ão  de  estudos  onde  seja  possível  a  comparac¸ão
ntre  diferentes  proﬁssionais  de  outras  instituic¸ões  do
nsino  superior,  públicas  e  privadas.  Consideramos,  tam-
ém,  importante  realizar  estudos  que  incorporem  variáveis
e  comportamento  e  outras  relativas  ao  ambiente  e  dinâmi-
as  organizacionais,  cujo  contributo  esteja  reconhecido  na
omunidade  cientíﬁca  como  promotoras  do  engagement  nos
ndivíduos  e  nas  organizac¸ões.
esponsabilidades éticas
rotec¸ão  dos  seres  humanos  e  animais.  Os  autores  decla-
am  que  os  procedimentos  seguidos  estavam  de  acordo  com
s  regulamentos  estabelecidos  pelos  responsáveis  da  Comis-
ão  de  Investigac¸ão  Clínica  e  Ética  e  de  acordo  com  os  da
ssociac¸ão  Médica  Mundial  e  da  Declarac¸ão  de  Helsinki.
onﬁdencialidade  dos  dados.  Os  autores  declaram  que  não
parecem  dados  de  pacientes  neste  artigo.
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